
A Convenção Coletiva de dois 
anos, assinada no ano passado 
entre o Sindicato dos Comer-
ciários e o segmento patronal, 
garantiu à categoria comerciária 
uma importante conquista: um 
reajuste salarial de 12,78% para 
os comerciários e comerciárias 
neste ano.

A CCT (Convenção Coletiva de 
Trabalho) 2020/2022 estabelece 
o percentual equivalente ao INPC 
no período entre 01/10/2020 e 
30/09/2021 (10,78%) mais 2,% 
de aumento acima da inflação. 

Diante da inflação galopante 
no governo Bolsonaro, a grande 
maioria dos trabalhadores terão 
perdas salariais. Temos, portan-
to, motivo para comemorar, pois 
seremos uma das poucas catego-
rias a ter reajuste com aumento 
real neste ano.

“Num momento em que a 
maioria dos trabalhadores têm 
perdido direitos históricos, o 
Sindicato conseguiu manter 
conquistas como Quebra de Cai-
xa, Triênio lanche, fardamento, 
Auxílio Natalidade, dentre ou-
tros. Enquanto o desgoverno de 
Bolsonaro ataca nossos direitos, 
os trabalhadores mostram sua 
força através do Sindicato. Se-
guiremos lutando e resistindo!”, 
comemorou Amanda Santos, 
vice-presidenta do Sindicato.
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Sindicato garante ganho real

NÍVEL  FUNÇÕES VALOR DO PISO SALARIAL

I
Empregados que exercem as funções de 
Office Boy, faxineiro, carregador, copeiro (a), 
empacotador(a), entregador(a) e servente.

R$ 1.303,17

II Caixa R$ 1.371,74
III Gerente, Sub-gerente e assemelhados R$ 1.779,44

IV Morotistas de veículos com capacidade de 
carga a partir de 4.000 kg. R$ 1.622,68

V Empregados que exercem as demais funções. R$ 1.363,85

TABELA DOS NOVOS PISOS SALARIAIS DOS TRABALHADORES 
E TRABALHADORAS NO COMÉRCIO DE ITABUNA

Os empregadores reajustarão os salários de seus empregados, a partir de 01/10/21, pela variação do INPC acumulado 
no período entre 01/10/2020 e 30/09/2021 (10,78%), acrescido de 2,0% a título de ganho real. Total: 12,78%.

Acordo de dois anos 
garante reajuste salarial 
com ganho real para os 
comerciários
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Governo Bolsonaro fracassa e preço 
dos alimentos não para de subir

A política econômica de Jair Bol-
sonaro e Paulo Guedes é o exemplo 
mais perfeito da desumanidade 
deste governo. Sob o argumento de 

que o Estado nada deve fazer para 
“intervir no mercado”, o atual pre-
sidente e seu ministro da Economia 
apenas assistem ao preço dos ali-

Sindicato promove café da 
manhã em homenagem ao 
Dia do Comerciário

Para homenagear o Dia do Comerciário, o Sin-
dicato ofereceu um café da manhã para os traba-
lhadores e trabalhadoras na manhã do dia 16 de 
outubro. Este ano o feriado do Comerciário foi no 
dia 18 de outubro. “Mais uma oportunidade de es-
tarmos proximo à categoria, ouvir suas demandas 
e fortalecermos este importante vínculo com os 
trabalhadores e trabalhadhoras. Viva a categoria 
comerciária!”, afirmou Joab Batista, presidente do 
Sindicato dos Comerciários de Itabuna. 

mentos em disparada e nada fazem 
para ajudar o povo, que passa fome.

Com preços exorbitantes, mais o 
desemprego em níveis recordes e a 
queda de renda dos trabalhadores, 
a população tem dificuldade para se 
alimentar de forma adequada. Não 
por acaso, hoje, mais da metade 
dos brasileiros está em situação de 
insegurança alimentar e mais de 19 
milhões passam fome.

Ao chegar ao supermercado, o 
brasileiro percebe que a inflação do 
dia a dia já passou, há muito tempo, 
a barreira dos 10%. E isso é resulta-
do da política econômica praticada 
por Bolsonaro e Guedes, que dá ao 
mercado toda a atenção, enquanto 
ignora as necessidades do povo. E 
aí, o que se vê é gente fazendo fila 
para ganhar um pedaço de osso en-
quanto as ações das empresas que 
produzem carne disparam.


